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Prólogo

			Olá, sou Emily. Nasci na pequena cidade de Mystic City, no Estado de Massachusetts. Muito cedo perdi meus pais em um trágico acidente de barco nos arredores de minha cidade. O rio Mystic é um dos grandes atrativos turísticos de lá, por isso meus pais abriram junto com um casal de amigos uma agência de ecoturismo. De vez em quando fazíamos passeios em família, principalmente em datas especiais.

			Era o 15º aniversário de casamento deles. Eu tinha 9 anos. Lembro como se fosse ontem, pediram que minha vó, mãe de minha mãe, ficasse comigo naquele dia, meu pai tinha planejado uma comemoração muito romântica e não tinha lugar para crianças, ele falou piscando o olho para ela. Eu entendi. Era um momento deles. Fora que amava ficar com minha vó, ela sempre me ensinava uma receita nova. Quando era mais nova, ela trabalhou com um grande chef de cozinha em Nova York. Sempre me contava histórias daquele tempo quando estávamos cozinhando.

			Estávamos na cozinha, preparando um lanche para comermos enquanto assistíamos a um filme. Amamos comer e assistir filmes juntas. Os melhores são os de terror. Sim, minha amada vó ama filmes de terror. Bem, estávamos fazendo uns sanduíches e suco, cantando, dançando e rindo, eu estava chorando de rir das doideiras de minha vó, quando tocaram a campainha. Ela foi atender e disse para eu continuar com os sanduíches. Quando ouço um grito vindo da porta da rua, corro para ver o que tinha acontecido e encontro minha vó sendo amparada por Ed, o xerife da cidade. Pude ver o desespero em seus olhos, ela chorava e gritava. Quando me viu parada entre o hall de entrada e a sala de visita, parece que o mundo congelou. O pavor, desespero, angústia deram lugar a uma tristeza, uma certa dúvida.

			Ela se desvencilhou dos braços de Ed, se ajoelhou e abriu os braços para que eu a abraçasse. Tive um pressentimento horrível naquela hora. Algo de muito ruim havia acontecido. E era com meus pais.

			— Minha florzinha!! – ela me abraçou e sussurrou em meio às lágrimas.

			— Vó, o que houve? – perguntei quase sem querer a resposta. No fundo, pela dor que ela sentia e pela presença do xerife, eu já sabia o que podia ser.

			— Venha, vamos nos sentar no sofá. Obrigada, Xerife, agora é comigo. Depois ligo para você.

			— Vó, o que aconteceu? Meus pais estão bem? – indaguei como quem dissesse pode dizer, estou preparada. Embora só tivesse 9 anos, era mais madura que minhas amigas da mesma idade que eu.

			— Houve um acidente no rio – um gemido escapa de minha boca. – O barco que seus pais estavam naufragou, estão fazendo as buscas por sobreviventes.

			Foram dias à espera de notícias. Minha tia July, irmã de minha mãe, veio ajudar minha vó comigo. Ela ia todos os dias aonde estavam sendo realizadas as buscas. Nunca acharam os corpos deles. Até hoje, 10 anos depois, a vovó ainda tem esperança deles aparecerem. Nunca deixei de esperar, mas deixei de alimentar essa esperança.

			Agora serei eu a partir. Estou na Estação de trem, em Boston, esperando pelo transporte que irá me levar para uma nova vida, um novo sonho e quem sabe um novo amor...

		


		
			
Capítulo I
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			Encontro-me sentada num banco da Grand Station, em Nova York. Que lugar lindo! Fico admirando sua arquitetura por uns instantes antes de ligar para casa, para informar que cheguei bem. Considerada a maior estação de trem do mundo, a Grand Station serve de cenário para filmes e seriados da tv. Observo o relógio que no filme Madagascar foi parar na cabeça da Melman, a girafa. Os arcos, as luzes, tudo é muito lindo. Simplesmente não acredito que estou realizando um sonho! Perco-me em meus pensamentos admirando aquela estação que me esqueço de fazer as ligações. Não sei quanto tempo fiquei sentada naquele banco, só olhando, mas de repente me desperto com a vibração do celular. Uma mensagem de Penny, minha amiga de infância com quem morarei aqui.

			“Chegou? Minha entrevista começa em 3 horas.”

			Então lembro que preciso avisar também a minha vó que cheguei. Mando uma mensagem para Penny dizendo que estou esperando o trem, sei que é mentira, é só uma mentirinha. E depois que compro o ticket do trem, ligo para minha avó informando que cheguei bem.

			— Não se preocupe, Nana. Eu me cuidarei. Sei que Nova York não é Mystic City. Já estou indo para o apartamento de Penny. Quando chegar lá, te ligo... – Desligo e sinto um esbarrão em meu ombro, meu celular vai ao chão, minha bolsa vai parar do outro lado. Rapidamente vou em direção à minha bolsa e quando levanto o corpo para pegar o celular, entro em choque. O que foi aquilo que esbarrou em mim. Imediatamente congelo.

			— A senhorita está bem? – ele me pergunta. – Senhorita, tudo bem? Eu lhe machuquei? – Quando ele me toca é que volto ao normal e pela cara dele, a minha deve estar muito ruim. Jamais tinha visto um homem tão bonito!

			— Oh, eu... Eu... Estou bem, sim – gaguejo de nervoso. Aqueles olhos mel, parecem ser tão doces quanto o próprio mel, me encarando.

			— A machuquei?

			— Não. Eu estou bem. Foi só o susto. – E que susto!! Pego meu celular, e o toco na mão. Ele está usando uma camisa branca, com um blazer azul e calça jeans, mas em nada escondem o corpo atlético. Com os cabelos bem arrumados, castanhos claros. Os traços dos olhos, ao mesmo tempo que são delicados, são fortes, possuem presença. Tem um quê de masculinidade. Deus!! Que visão. – Obrigada pelo celular – agradeço e saio em direção à plataforma de onde sairia o trem.

			“Ande logo, se não perde o trem. E Penny, ou lhe deixa na rua ou perde o emprego.”

			— Senhorita! Senhorita! – Ouço-o gritando e me viro, Senhor! Que visão!! – Acredito que sem isso não consiga embarcar.

			Ele tem em suas mãos um pedaço de papel que, pelo que disse, acredito que seja meu ticket. Faço uma busca rápida em meus bolsos e não o encontro. Só agora que me dou conta que o papel estava em uma de minhas mãos o tempo todo e com o choque deve ter tido o mesmo destino do celular. O chão da Grand Station.

			— Meu Deus! Como sou desastrada!

			— Esquecida talvez. Desastrada não – me responde olhando para minha passagem e abre o sorriso mais lindo e safado que já vi em minha vida. – Humm! Pelo visto estamos indo para o mesmo lugar.

			— Que coincidência!! – falo com um tom de ironia. Um sininho de alerta toca na minha cabeça.

			— A propósito, sou Adam e você?

			— Emily.

			— Nome tão lindo quando a dona! – Sua voz soa rouca e tem um toque de sedução.

			— Obrigada. – Limito-me a agradecer. O sininho toca mais alto.

			Caminhamos até o trem e vamos conversando sobre se eu era daqui e o que fazia nessa cidade tão grande e louca. Claro que não disse a verdade. Limitei apenas a dizer que era de Massachusetts e estava aqui de férias. O que de tudo não era mentira. Realmente estava de férias. Esperando o semestre letivo começar na Stern School of Business, na NYU.

			Entramos no vagão e ocupamos nossos lugares. Embora no mesmo vagão, estamos bem distantes, o que agradeço a Deus, mesmo que ele seja muito bonito, não quero aproximação com nenhum homem. Pego meu IPod, coloco os fones de ouvidos, e ponho para tocar uma playlist de jazz. A viagem até a 3th Street levaria mais de uma hora. E começo a me perder em meus pensamentos assim que o trem começa seus primeiros movimentos.

			“Deus! Como cheguei longe! Tenho certeza de que meus pais estão orgulhosos de mim, onde quer que estejam. Nana, é assim que chamo minha adorada vó, teve um tanto de trabalho comigo na adolescência. Me envolvi com o cara errado. Boba, inocente. Mal sabia eu.

			Quando conheci Taylor, estava no 7° ano. Ele havia se mudado para a cidade. Nunca soube o motivo, nunca tocou no assunto e depois de algumas investidas minhas e recusas dele em me responder, desisti. Achei que quando estivesse pronto, me contaria. Tudo o que sei é que ele e a mãe se mudaram para a cidade às pressas. Alugaram uma casa com todos os móveis. Mal tinha uma mala de roupas cada um. Não sei por que os professores acharam que era uma boa eu e Penny nos aproximarmos dele para que se sentisse acolhido. Fizemos. De cara, Penny não gostou dele. Sempre o achou grosso e metido. Mas eu, bastava duas palavrinhas doces, que me derretia. E o bendito tinha uma lábia maravilhosa. Não adiantou os avisos dela. Quando ele me convidou para o baile daquele ano, fui ao céu! E depois daí, nos tornamos namorados. E meu inferno pessoal iniciou. Foi uma relação abusiva, cercada de traição, palavras grosseiras, proibições. Namoramos até o início do Ensino Médio. Quando ele voltou das férias de verão, disse que não queria mais nada. Tinha se cansado de mim. Isso mesmo: ELE CANSOU DE MIM. Cansou de tentar me consertar, tinha que assumir que eu era burra demais para ele, e um monte de coisas. Passei dias chorando.

			— Toma vergonha, Emm! Aquele babaca lhe ofende como não podia e você fica assim chorosa?!?!?!

			— Você não entende! Eu não soube ser uma boa namorada. Agora ele fica desfilando na minha frente com a Mandy Bommer. Ela sempre teve o olho em nosso namoro.

			— Azar o dela. Não sabe a boa bisca que está levando. – E num impulso me pegou pelo braço, me tirou da cama, me levou até o espelho de corpo inteiro que havia em meu quarto e me fez me encarar.

			— Me diga o que está vendo.

			— Meu reflexo. – Ela me olha com fogo nos olhos, resolvo levar a sério a pergunta. – Sério, me vejo.

			— E o que vê parece com o que ele disse de você? Você perdeu seus pais aos 9 anos, nunca lhe vi lamentar ou se mal dizer. Você é a pessoa mais forte e guerreira que eu conheço.

			— Entendo.

			— Será que entende mesmo? Para de se lamentar porque aquele encosto lhe desprezou. Quem perdeu foi ele. O bicho era um grosso, agressivo...

			— Ele nunca me bateu. Não era assim – interrompi para defendê-lo. – Ele só tinha um jeito forte de falar.

			— Jeito forte de falar?! Fala sério! Ele só não te batia, porque todas as outras violências ele fez contigo. Vai me dizer que ele não quis nos separar? Afastou você de todos os nossos amigos. Durante todos esses anos, você só fez, foi, usou, comeu, bebeu, falou, ouviu, tudo o que ele quis, como ele quis e quando ele quis. Assuma isso para você”.

			Nessa hora, senti um toque em meu ombro. Era Adam.

			— Ei, distraída. Assim vai perder a parada.

			— Chegamos? Meu Deus! Preciso correr. – Pego minhas coisas e saio junto com ele do trem. Vamos para direções diferentes. – Graça a Deus! – falo em voz alta.

			A estação não era muito longe da casa de Penny, então resolvi fazer o percurso a pé mesmo, chegaria em 10-15 minutos, a tempo de ela ir para sua entrevista. E assim fiz. Fui caminhando, observando os prédios de tijolos a vistas com suas escadarias, muito retratadas nos filmes. Essa arquitetura de Nova York, seja aqui no Brooklyn ou em Manhattan, sempre me fizeram sonhar em morar aqui.
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			— Graças a Deus! Se você demorasse um pouco mais, ficaria na rua. – Penny está nas escadarias me esperando, levei mais do que o esperava, admirar os prédios me fez mais lenta que o necessário.

			— Desculpa! Me distraí vendo os prédios. Vá! Espero que ocorra tudo bem.

			— Seu quarto está lá te esperando. Sinta-se em casa. Afinal, ela será pelos próximos anos.

			Dou-lhe um abraço bem apertado, pego as chaves do apartamento, que a família dela tinha comprado quando entramos no ensino médio. Ela é um ano mais velha que eu. Mas como nossos pais eram amigos, nos tornamos melhores amigas da vida. Ela estava aqui desde o ano anterior, estudava direito na NYU. Tínhamos planejado isso. Estudaríamos na NYU. Não tentamos outra universidade, para desespero de seus pais e de Nana. Quando ela foi admitida, me advertiu:

			— Minha parte eu cumpri. Espero você lá ano que vem.

			Fiz de tudo para ser admitida também. Não podia ficar mais em Mystic City. Não com Taylor me perseguindo. Entro no apartamento, um lindo e aconchegante apartamento de dois quartos, sendo um com banheiro, o quarto dela, claro. E o meu, bem simples, na parede perpendicular à porta estava minha cama king size, uma mesinha de cabeceira de um lado, abaixo de uma das janelas e do outro lado, abaixo da outra janela, tinha uma escrivaninha. Em frente à cama, havia um closet que, embora pequeno, dava para entrar. Acima da cabeceira da cama, havia um quadro de uma das cachoeiras do rio Mystic, uma onde costumávamos ir quando mais novas.

			Desfiz as malas, dei uma decorada com alguns objetos que trouxe comigo, para me sentir mais próxima do meu lar. Coloquei uns porta-retratos na mesinha de cabeceira e na escrivaninha. Deitei na cama para descansar um pouco. Acho que o cansaço venceu. Adormeci.
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			Acordei com os gritos de Penny.

			— Tá a fim de me matar?

			— Consegui! Consegui! Passei para a segunda fase do processo!!

			— Que bom!! Isso merece uma comemoração!! Vamos ver o que tem na cozinha.

			— Eheh! Nada.

			— Como assim? Nada?!?

			— Tem. O básico do básico. Nada que possamos transformar em alguma comida boa para comemorarmos. Vamos sair. Aqui perto tem um restaurante maravilhoso.

			— Então vamos nos arrumar. Estou faminta! Acho que a última vez que comi foi em casa.

			Uma hora e meia depois, estávamos sentadas numa charmosa mesa na calçada. O garçom veio nos atender. Pedimos um coquetel sem álcool, afinal eu estava com 19 e ela com 20, quase 21, não podíamos beber ainda. Não é que nunca tomamos bebidas alcoólicas, Nana nos dava desde os 18. Mas tínhamos prometido que nunca beberíamos em público. Quando ele chegou com nossas bebidas, brindamos ao sucesso de Penny e a nossas vidas em Nova York. E ficamos conversando. Lembramos de nossas aventuras em nossa cidade. Ela contou como foi duro ficar um ano sozinha lá. Mas que tinha feito algumas amizades na universidade. Que lá tinha muita gente babaca, mas muita gente boa também, que eu iria gostar muito de lá.

			Quando acabamos nossos coquetéis, pedimos nossas comidas. Ela pediu de entrada uma salada ceasar e eu um ceviche, como principal ambas pedimos o prato do chefe, que era o especial do dia, e de sobremesa, quis um cheesecake de frutas vermelhas e ela uma fatia de red velvet com cobertura de buttercream.

			Quando estamos degustando nossas sobremesas, e rindo de algum comentário que ela fez sobre algum transeunte, quase me entalo ao sentir uma mão em meu ombro e ver a cara de espanto de Penny. Parecia que estava vendo um fantasma. Eu gelei pensando que era...

		


		
			
Capítulo II
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			... Não podia ser ele. Como ele sabia onde eu estava? Ninguém na cidade sabe que eu vim para cá, fora os pais de Penny e Nana. E nenhum deles diria. Não depois de tudo o que sofri. Como ele descobrira nosso endereço em NYC. “Deus, faça com que não seja ele” supliquei internamente. Quando virei, quase em câmera lenta, pelo menos achei que estava, pude constatar que a cara de espanto de Penny era com a beleza da pessoa que estava atrás de mim.

			— Ora! Ora! Quer dizer que somos vizinhos? – Adam me perguntou com um sorriso de canto de boca.

			— Pois é! Ou somos vizinhos ou você está me seguindo. – Por um segundo essa hipótese me assustou.

			— Moro a duas quadras naquela direção. – E virou para a direita, apontando a direção de onde morava.

			— Hum, interessante! – comento.

			— Hum-hum – Penny pigarreia e lembro que ela está na mesa comigo.

			— Adam, esta é minha amiga Penny. Penny, este é Adam.

			— Muito prazer – ela o cumprimenta com uma voz toda derretida.

			— Todo meu – respondeu com uma voz rouca. Parece que o cupido flechou esses dois.

			— Já estamos acabando, mas se quiser sentar-se conosco, por favor – convido-o.

			— Infelizmente, estou procurando alguém.

			— Pena!! – choraminga Penny.

			— Fica para uma próxima. Sinto que nos cruzaremos muitas vezes ainda – Adam, usando uma voz sedutora e um sorriso cínico, comenta, olhando para Penny.

			— Então tá. Bom jantar – me despeço.

			— Boa noite, meninas!!

			— Até breve, Adam – Penny diz, toda melosa.

			Terminamos nosso jantar, pagamos a conta e voltamos para casa. Por instantes o assunto Adam esteve esquecido. Mas assim que entramos em casa, Penny se joga no sofá e vai falando logo:

			— Amiga, que amigo é aquele!!!!

			— Bem bonito mesmo!!

			— Onde, como e quando?

			— O quê? – pergunto desentendida.

			— Conheceu aquele deus!!

			— Ah! Na Central Station, nos esbarramos quando estava indo para a plataforma pegar o trem para vir para cá.

			— Humm!! Então foi por isso que quase perco a entrevista!!

			— Não! – respondo resignada. – Demorei para chegar, porque vim bem devagar admirando os prédios do caminho.

			— Sei! – ela comenta duvidosa. – Diga logo. Rola interesse?

			— Não! – respondo firme. – Sabe muito bem que quero distância de homens.

			— Pode parar. Tá certo que a maioria dos homens não presta. Conheci uma meia dúzia deles. Mas nem todos são canalhas, muito menos parecidos com aquele traste.

			— Vou deitar. A viagem foi cansativa e arrumar o quarto quando cheguei me cansou ainda mais.

			— Te encontrei dormindo... – Não ouço o restante, me dirijo para meu quarto e fecho a porta.

			Troco de roupa, coloco uma playlist qualquer no celular para tocar baixinho. “Eu sei que nem todo homem é como Taylor. Eu sei bem disso. Mas o estrago que ele fez foi muito grande. Não consigo confiar. A primeira parte – costumo dividir nosso namoro em duas partes, primeira parte: ginásio; segunda: ensino médio – do nosso namoro foi ruim, mas não se compara à segunda. Essa só existiu por insistência dele, contra vontade de minha vó, de Penny e dos tios.

			Quando voltei aos eixos, após o término, comecei a sair mais com Penny e a turma dela do teatro. E de vez em quando, rolava de ficar com Scott Peterson. Estava tudo muito bom, me divertia e estava começando a acreditar em mim mesma novamente. Até que um dia, depois da aula, eu estava voltando para casa a pé e sozinha, Taylor veio atrás de mim, dizendo que queria conversar. Dei o fora nele, disse que ele tinha me cortado da vida dele primeiro, e um monte de coisas. Mas quem disse que ele desistiu? Não. Nada! Onde quer que eu estivesse ele aparecia. Parecia que tinha alguém contando meus passos a ele. E mandava bilhetes durante as aulas, mandava presentes. Tentou de todas as formas me reconquistar. Sempre onde estávamos, eu e Scott, ele surgia. Ficava nos encarando, provocando Scott. Escrevia nos bilhetes que nunca iria me deixar, que Scott não era o cara certo para mim, que só ele podia cuidar de mim. Ele infernizou tanto minha vida que Scott acabou o que ainda não havia começado. E eu, besta, cedi às investidas de Taylor.

			Acho que foi a primeira vez que Penny realmente brigou comigo. Ficamos semanas sem nos falar. Foi difícil passar pelo que passei sem falar com ela. Voltei com ele porque achei que havia mudado. Nos bilhetes que me enviava era um outro Taylor. Todo amoroso e carinhoso. Mas com o passar do tempo, ele começou a agir como um maníaco, a presença do pai o havia transformado para pior. Lembro-me bem um dia em que tínhamos combinado de ir para a festa na casa de um amigo dele, e ele foi me buscar em casa. Coloquei uma saia jeans justa no meio da coxa, um top branco, um bolero por cima e uma sandália de salto. Meu Deus! Achei que estava linda! Que ele iria amar. Que nada! Quando saí pela porta, ele arregalou os olhos e começou a gritar:

			— ONDE VOCÊ PENSA QUE VAI? PARA UM BORDEL? VIROU VAGABUNDA, FOI?

			— Amor, o que é que tem essa roupa?

			— NÃO TEM NADA. ESSE É O PROBLEMA. VOCÊ ESTÁ NUA. CADÊ A IRRESPONSÁVEL DA SUA AVÓ QUE NÃO TOMA CONTA DAS ROUPAS QUE A NETA USA?

			— Não fale de minha vó desse jeito. Ela é muito responsável.

			— TO VENDO O QUANTO. – E me pegou pelo punho me puxando para dentro de casa e me arrastando para meu quarto.

			— Taylor, você está me machucando.

			— É PARA VOCÊ APRENDER. SE É QUE É CAPAZ DE APRENDER A SER UMA MULHER DECENTE.

			Entramos em meu quarto, ele me jogou na cama. Foi para meu closet e começou a jogar minhas roupas no chão. Tirou quase tudo. Deixou apenas os vestidos longos e folgados.

			— Você estragou a noite. Vai ficar em casa e amanhã irá comprar roupas novas e decentes. VOCÊ ESTÁ ME OUVINDO? – Acho que todos da rua puderam ouvi-lo do jeito que gritava. E eu, aos prantos, apenas consenti balançando a cabeça. – E lave essa cara e jogue essas coisas todas fora. Mulher minha não pinta a cara. – E foi embora”.

			Acordei com o sol entrando pela janela. Um novo dia! Um novo recomeço! Foi isso que vim buscar em Nova York, um recomeço. Longe daquilo tudo que vivi. Pego minha roupa e vou para o banheiro, tomo um banho quente e vou tomar café. Percebo que Penny havia saído. Então, faço ovo com bacon para mim, pegou uma xícara de café que ela havia feito e me sento no balcão da cozinha. Começo a pensar no que fazer nesses dias que terei livre antes das aulas começarem. Embora Nova York seja uma cidade cara, o Brooklyn era mais barato que Manhattan, e estávamos numa situação financeira confortável, não precisávamos trabalhar. Meus pais e os pais de Penny eram sócios em uma empresa de ecoturismo na região, que, com o acidente, herdei. Minha parte dos lucros durante todos esses anos foram investidos para meus estudos. Minha vó garantia o sustento da casa. E agora, com parte da universidade garantida, e uma mesada para as despesas do apartamento e as minhas, não precisávamos nos preocupar em procurar empregos. Terminei meu café, arrumei a cozinha e decidi ir ao mercado perto para abastecer a despensa com coisas além do básico do básico. Algumas guloseimas, alguns itens supérfluos, alguns de extrema necessidade.

			Resolvi que naqueles dias iria fazer o que todos que vão a Nova York ou outra cidade qualquer que não conheçam fazem: fui fazer turismo. Fui até a Ponte do Brooklyn, à Governors Island, visitei a Estátua da Liberdade, vi o pôr do sol no Central Park, andei pela calçada do Dakota Building, visitei o memorial do World Trade Center, vi a skyline de Manhattan da Lincoln Island. Realmente curti meus últimos dias de férias.

			Mas nem só de pontos turísticos se resume Nova York. Fui ver algumas exposições nos museus da cidade. Havia uma sobre homens pré-históricos no Museu de Ciências Naturais de “explodir a mente”. Super rica em detalhes. Fiquei deslumbrada. Sempre fui boa aluna em História no colégio. Ficava fascinada ao saber das condições de vida de nossos antepassados. Muitas vezes fui só, já que Penny conseguira o emprego, que ajudaria na faculdade. Outras tantas, encontrei com Adam no caminho e ele decidiu me acompanhar. Era sempre bom quando isso acontecia, embora ele não conhecesse muito das histórias por trás dos monumentos, acabava inventando uma história qualquer, que tornava o passeio mais leve e interessante. Acabamos nos tornando grandes amigos.

			[image: ]

			Chegou setembro. E com ele o início do semestre letivo. Toda aquela ansiedade e nervosismo do primeiro dia de aula chegam até mim. Não sei o que esperar do curso, de meus colegas, do campus, da vida.

		


		
			
Capítulo III

			[image: ]

			Ao longo de minha vida, conheci muitas pessoas, amizades foram feitas, porém a maioria se foi. Meu relacionamento com Taylor foi muito destrutivo para mim, enquanto pessoa e namorada. Por causa dele, me afastei de todos meus amigos de infância e na adolescência acabei por fazer pouquíssimas. E estas foram feitas durante o período em que estivemos separados, que eu consegui manter. Mas foram tão poucas que conto nos dedos de uma mão.

			“— Ei! Vamos para o lago hoje depois da aula? – sugeriu Tina.

			— É uma boa – Penny concordou.

			— Vamos sim. Estou querendo muito um banho. – Se animou Peter.

			— Para mim, não vai dar – recusei o convite.

			— Taylor não deixa! – Jane desdenhou.

			— Não é nada disso. – Tentei disfarçar. – Nana pediu para eu ir ao mercado para ela.

			— Emm, não precisa contar mentiras. Sabemos quem é seu namorado – reprovou Penny.

			— Não! É verdade. Minha vó pediu para comprar... Açúcar e leite.

			— Tá bom. Vamos mesmo? – continuou Tina.

			No final da aula, como todas as sextas-feiras desde que iniciaram as aulas do 2º ano, vou direto do colégio para a casa de Taylor. Ele havia me convencido a passar os finais de semana com ele e os pais. Disse que era para ficarmos mais próximos.

			— Taylor! Cheguei.

			— Oi, minha linda! Ele não chegou ainda. Tá com fome?

			— Olá, Sra. Jones. Acho melhor esperar por ele. Evitaremos confusões.
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